
Larosière: Fundo não 
impõe nada a ninguém 

As negociações sobre o pacote de-
verão continuar, daqui para frente, 
com base nas cifras distribuídas en-
tre fontes oficiais e comerciais. Mas 
poderão ocorrer modificações até 
novembro, quando se espera formal-
mente a finalização do pacote e sua 
abertura a assinaturas de bancos co-
merciais, bem como a aprovação, 
pela junta executiva do Fundo Mo-
netário, do novo acordo negociado 
com o Brasil. 

Larosière ressaltou a condição in-
dispensável de tal acordo, na manhã 
de ontem. Disse que os países com 
problemas de balanço de pagamen-
tos, como o Brasil, não tinham outra 
saída senão assumir medidas restri-
tivas de controle de importação e 
consumo doméstico. 

Mas defendeu-se das críticas con-
tra esses tipos de programas, assi-
nalando que "o FMI não impõe nada 
a ninguém" e que as medidas nego-
ciadas com o Brasil eram tomadas 
com base na perspectiva de que toda 
a economia do País se dirige para a 
recuperação. 

— E errado dizer que o FMI impõe 
condições — disse Larosière -- A 
realidade é ditada pela falta de cré-
dito internacional. Não podemos im-
por nada. 

Sobre o acordo com o Brasl, anun-
ciado ontem, não se conseguiu saber 
que argumentos foram usados para 
convencer os bancos comerciais a 
participarem num jumbo de US$ 6,5 
bilhões, soma que muitos banquei-
ros consideravam exagerada, nas 
condições atuais de aperto financei-
ro mundial. 

Um dos pontos que vinha afastan-
do banqueiros e governos era sobre 
a participação de cada um no pacote 
financeiro do Brasil. Ao que parece, 
venceu a proposta de aumentarem 
os créditos comerciais oficiais, que 
se calculavam antes em US$ 2 bi-
lhões. No nível de US$ 2,5 bilhões —
como se calcula agora — estariam 
indicações de que outros governos 
(da Europa e do Japão) teriam con-
cordado em aumentar sua participa-
ção. 


